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SECÇÃO AGRÍCOLA

O MINHO

V

afiguram

A.

PÉROLAS E DIAMANTES
Quadras soltas

PESCA

concelho de

Pela noite, longa e calma 
Costumo ás vezes contar : 
Tenho mais cãs dentro da alma 
Do que areias ha no mar...

O' coisas mudas, fallao
E a verdade dizei.
O' moços, cantae, cantae !
O’ velhos, morrei, morrei !

—«O’ minha mãe, soffro inuito. 
Dê-me agoa, quero beber.» 
—«Filho, bebe nos meus olhos 
Que eu já me não posso erguer.»

IMPORTÂNCIA AGRÍCOLA 
DO MINHO

Administrador
Bernardo Antqnio de Sá Pereira

Dorme, dorme, meu menino, 
Que dormir também vou eu : 
Quando dormimos na terra 
Véla a madrinha no céo.

O’ nevoa 1 não subas tanto, 
Desce ! Quero-me esconder 
N'uma dobra do teu manto 
Tão frio que faz morrer...

mais
Minho, o

Tào juntos passam na rua
Um enterro e um noivado!
Não sei se o noivado é o enterro
Ou se o enterro é o noivado.

Os rios desta província que 
abundam etn peixe são o 
Lima e o Cavado.

O primeiro, que tem a sua foz em 
Valença ó navegavel 40 kilometros ; o 
segundo, que tem a sua foz em Vianna 
do Castello, 6 navegavel no percurso
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resolução inabalavel.
« Eis por que, se Nos pedirem 

uma divisa que traduza o inti­
mo da Nossa alma, só daremos 
esta : «Restaurar todas as cousas 
em Christo.»

Algumas gazetas, que entre nós 
enfermam de estrabismo psycho- 
logico, dizem que o novo Papa 
não diz nada de novo, c é ver­
dade, porque a doutrina da Egrc- 
ja não é nova ; mas no que pô­
de haver novidade, que effecti- 
vamente se nota na notável en- 
cyclica, é na adopção dos meios 
disciplinares, que devem estar de 
harmonia com as necessidades de 
momento.

As condições climatéricas da antiga 
província do Minho são bastantes va­
riáveis, podendo classificar-se assim : 
inverno variado e estio temperado ; pri­
mavera amena.

— «Dá-me a tua mão direita, 
Põe-ma sobre o coração.
Que sentes? Que dizes, filho:»
— «Que o tenho na minha mão.»

«nxt.-xcHos
Judiciaes cada linha 40 reis, outros annuncios 40 réis,4om 

muuicados o reclames GO réis.
Annuncios por anuo sào por preços convencionàcs. Á 

cada annuncio accresee 10 réis de sol lo por publicação.

j Villa Verde, onde legiões do cabreiros 
impunemente assolam com cabras e ove­
lhas a propriedade, mórmente aquell^ 
que estiver longe das vistas do seu 
dono.

Fechado o parenthesis que abrimos 
ao referir as bellezas do Minho, desvia­
da a nossa attenção da topographia does­
ta patria de varões illustres pelas ar­
mas, pelas sciencias, pelas virtudes cí­
vicas e pela Fé e tque com lettras doi­
radas figura na historia, abordar-nos- 
bemos do fim principal que nos propo- 
zeinos tratar agora, tão somente da im­
portância c situação agrícola d’esta re­
gião, e dizendo em breve resenha as 
causas principaes da sua apathia agrí­
cola e meios que se nos afiguram ca­
pazes de attenual-a.

CLIMA

festa inquestionavelmente 
grande talento, e muita 
dado a par d um 
pela causa

prejuizos do que proveito.»
Emfim, lendo-se com a devida 

attenção a encyclica de Pio X, 
fica-se convencido que o Sobera­
no Pontifico, assentando as ba­
ses do seu governo, como chefe 
da Egreja, traçando o seu pro- 
gramma polilico-religioso, mani- 

o seu 
humil- 

zelo ardente 
de Deus e da Egreja.

Quem não reconhece ao chefe 
supremo da Egreja um talento 
pouco vulgar não tem a verdadei­
ra noção da palavra talento; isto 
é, suppõe que esse invejável pre­
dicado, que tanto distingue os 
homens, ao contrario de ser o 
que muitos julgam —a facilidade 
de alinhar lermos retumbantes— 
consiste na elevação dos pensa­
mentos e na ordem e clareza das 
expressões. Ora taes predicados 
ninguém os póde negar a Pio X, 
por que elles superabundam na 
sua primeira encyclica.

ASSXGUíí.XlíJB.VS
PAGAS ADIANTADAS Anno 15500 reis. Semestre 800 

reis. Folha avulso 40 réis.
Toda a correspondência deve ser dirigida á redacção 1 

da «Folha de Villa Verde. = VILLA VERDE.

S. Santidade conhece pela dura 
experiencia que a falsa scicncia 
sociologica que por ahi campeia 
envolta em fumaradas de orgu­
lho ridículo (desculpem-nos a phra- 
seologia) é do molde para exci­
tar 'os espíritos melindrosos que 
não tenham inveredado ainda pelo 
caminho da rebolliãp; conhece os 
inconvenientes que é capaz de 

' originar nos ânimos suceptiveis a 
' rigidez disciplinar, e por isso 

aconselha, nos seguintes termos, 
o espirito de mansidão:

« Baldadamente se esperará at- 
trair as almas a Deus por um 
zelo impregnado de amarguras ; 
censurar duramente os erros; e re- 

pro- j prehender os vicios. com aspóre- 
da decadência social dos za, causa frequentes vezes mais 
------  __ -------- , linhas 

actuaes condições da huma-

Muito se tem feito em beneficio d’es- 
te factor da riqueza publica, ao qual 
vae dando notável incremento a cria­
ção dos «Clubs de Caçadores».

Ninguém ha de são critério que con­
teste os benefícios resultantes d’este ge- 
nero de sport, que prende não só com 
o repovoamento dos nossos montados, 
mas de mais a mais com o aperfeiçoa­
mento do tiro e portanto com a defeza 
da nossa patria; ninguém ha de sã il- 
lustraçãó que não defenda, estimule c 
bemdiga não só esses clubs como tudó 
aquillo que diz respeito ao augmento da 
caça ; mas franca mente, todas as cou­
sas estão e devem estar sujeitas a uma 
lei, mas uma lei que assente n’uin prin­
cipio de equidade e de justiça, uma lei 
que não anteponha o bem menor ao bem 
maior, o bem particular ao bem geral, 
uma lei como a seguinte : «ama os ou­
tros como a ti mesmo» ou como a defi­
ne S. Thomaz, ràiionis ordinatio ad bo- 
num commune, ab eo qui curam babel 
communitalis promulgata ; uma prescri­
ção racional, tendente ao bem comnium, 
e promulgada por quem governa a so­
ciedade.

Refcrimonos á protecção á caça e á 
protecção á lavoura.

Premiar um indivíduo que mata^ o 
apresenta a um Club de Caçadores um 
animal damninho, como por exemplo a 
rapoza ; recompensar aquellc que de­
nunciou um prejuízo notorio feito á caça, 
está bem.

Cabir o castigo da lei sobre o pobre 
lavrador, por matar um gaio ou uma 
pêga, que lhe destroe as sementeiras , 
ou forçal-o a tirar uma licença trimen- 
sal para uso e porte d'arraas, afim de 
defender o pão dc cada dia contra a in­
vasão de umas aves, que em determi­
nadas occasiões só uma forte pituitária 
poderá tolerar — tal nos parece uma 
incoherencia, ou melhor uma iniquidade 
que está a pedir ser abolida pelos nos­
sos legisladores.

Se a propriedade no Minho está bas­
tante dividida, sobrecarregada de im­
postos e se o lavrador mal póde satis­
fazer a sua decima e a sua côngrua, 
como querem que elle ainda vá tirar 
licença trimensal, e cara !

Será coherente que elle sem essa 
ominosa licença não possa defender a 
sua propriedade e |as suas culturas, de 
mais a mais numa zona, onde a lavou­
ra ó tão desprotegida pelos poderes pú­
blicos ?

Calem-se as paixões o falle a sã 
razão, que por certo merecerá restri- 
cção o exposto no artigo 2õ3.° do Co- 
digo Penal c sem prejuízo da restante 
legislação em vigor.

O chefe supremo da Egreja Ca- 
tholica, acoimado pela imprensa 
piegas, de talento vulgar, acaba 
de manifestar-se, excedendo Ioda i 
a expectativa. S. Santidade Pio 
X manifesta-se um talento não 
vulgar, uma alma cheia d’amor 
paternal, ardendo em zelo pela 
honra de Deus : ignis ardens.

Conhecedor dos homens e das 
coisas, o Soberano Pontifice sen­
te-se preoccupado com os | 
gressos ú. _—í------ ---
povos e traça em poucas 
as i 
nidade.

« Poder-se-á acaso ignorar a 
doença, tão profunda e tão grave, 
que está minando a sociedade hu­
mana o que, aggravando-se de 
dia para dia, corroendo-a até á 
medulla, a arrasta até á soa rui- 
na ? »

Para desvanecer por completo 
o optimismo de certos liberaes 
exaltados, que julgavam perscru­
tar a norma política do Sobera­
no Pontifice, julgando o futuro 
por um passado que elles não 
chegaram a comprchender, diz o 
chefe da Egreja :

< Sem dúvida não faltará quem, 
applicando ás cousas divinas o 
acanhado principio das cousas hu­
manas, procure perscrutar os 
Nossos pensamentos íntimos e des- 
vial-os para as vistas terrestres 
e para os interesses de partido. 
Para cortar cerce por todas estas 
vãs tentativas, Nós affirmainos, 
com toda a verdade, que de ma­
neira alguma queremos ser, e 
com o auxilio divino não sere­
mos outra cousa mais do que o 
ministro de Deus que Nos reves­
tiu com a sua aucloridade. Seus 
interesses são os nossos interes­
ses; consagrar-lhe as Nossas for­
ças e a Nossa vida, tal a Nossa

*<__ "•

A belleza da topographia e a ameni­
dade, póde dizer-se, do clima não são 
os únicos factores da sua importância; 
a importância d'esta província deriva 
essencialmente da sua fertilidade, para 
a qual tanto concorrem a riqueza da sua 
producção agricola, a abundancia da ca­
ça e pesca, o desenvolvimento do seu 
commercio e da sua industria.

A sua producção principal é vinho, 
azeite, milho, centeio e trigo nos ter­
renos cultivados; pinheiros e mattos 
nos terrenos montanhezes e incultos.

Além d’isso produz e exporta mui­
tos e saborosos legumes, muitas c sabo­
rosíssimas fructas, mel e aguardente.

Produz muitas forragens para gado e 
exporta muita cortiça. Existem já mui­
tas fabricas de fiação e tecelagem em 
Guimarães, Vianna do Castello e Bra­
ga ; fabricas de cutilaria, moagem a va­
por, chapelaria, carpintcuia e laticínios. ,

Ha varias fabricas de manteiga nos 
concelhos de Vianna do Castello, Ponte 
do Lima, Paredes de Coura e Arcos de 
Val-do-Vez.

Esta importante industria lactica é 
descurada em diversos concelhos c subs­
tituída em parte pelo fabrico ordinário j 
do queijo, sobretudo no concelho de
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Falleclmento

Em acção de graças
Banquete político

Prezos por distúrbios

62 capturou

Visita pastoral

Preço dos cereacs

’ No mercado que
os

16',882

Morte horrível LIVROS & JORNAES

-

Vinganças de Mulher

E' 0 titulo de um interessante rsmance 
baseado em scenas da descoberta da Ame­
rica, por I). Julian Caslellanos 0 nslavel 
aticlor do romance «As Duas Marlyres», 
que os srs. Belem & C.“, da rua do Ma-

as
do

generos | Assumpção, 49. 64—Lisboa.
4G0 |
430
560
600

10000
GOO
560
700
360

40200
80

Depois de prolongados soffrimen- 
tos, succumbiu segunda-feira ul­
tima, a ex.,na sr. D. Jcsuina Viei­
ra Barbosa, irmã do sr. dr. João 
Julio Vieira Barbosa, digno sub­
delegado de saude d’csta comarca.

.Os ofíicios funbbrcs que se rea- 
lisaram quarta-feira na ca polia de 
Santo Antonio d’estaj villá, estive­
ram muito concorridos, tanto de 
ecclcsiasticos como de cavalheiros 
de todas as posições sociaes.

Fechou a urna funerária 0 ex."10 
sr. dr. João Antonio de Sepulveda, 
dislincto advogado.
A toda a familia enlutada apresen­
tamos os nossos pezames.

vembro.
Não se realisa a annunciada pa­

rada militar por occasião da sua 
visita. As tropas formarão desde 0 ; ctss0 tivel, 300 paginas: 

leituras elementares e «v
i mais de 500 paginas; e tres livros de lei-

local de desembarque, que ainda se 
ignora qual seja, até ao palaeio 
destinado para seu alojamento c

1 ee realiaou hontem 
d’esta villa, venderain-se 
nelos preços seguintes : 
Milho branco. . 
Dito amarello 
Centeio..........................
Milho alvo .... 
Feijão branco 
Dito amarello . 
Dito fradinho 
Painço..........................
Batatas..........................
Azeite almnde . 
Ovos, 5 por

O snr. Arcebispo Primaz sahirá 
de Braga cm visita pastoral ás 
egrejas d'esle arcyprestado no dia 
26 do corrente e chrismará nos 
dias e localidades abaixo designa­
dos pela ordem seguinte :

Villa Verde, 26 d Oulubro, Con- 
cieiro, 28 idem; Valdreu, 30 idem; 
Sande, 1 de Novembro; Aboim da 
Nobrega, 3 idem; S. Paio do Pico 
de Regalados, 4 idem; Esqueiros, 8 
idem.

Haverá chrisma ainda cm outras 
freguezias cujos riotnes opportuna- 
incnle se annunciarão.

| ccem documentos inéditos de palpitante

A obra de Demcsse divide-se cm 7 par­
les : oA formosa Clotilde», «A ambição de 
um bispo», «O poço que falia», «A cons­
piração», «O segredo da abbadessa», «O 
ninho de'um frade» e «O assassínio de 

' uma rainlie».

Parte hoje para Vianna do Castello, 
onde vae de visita a sua estremosa fa­
milia, 0 nosso amigo, sr. Antonio Ma­
ria de Souza, habil amanuense da ca- 
raara municipal d'este concelho.

3.* classe; e O Terceiro Livro de Leitura, 
360 paginas, destinado á 4.° classe.

O primeiro d’aquelles volumes é editado 
pela Empreza Editora da Histuria de Portu­
gal, rua Augusta, 96; e os restantes pela 
casa Aillaud & C.“, do Paris, com filial era 
Lisboa, rua do Our», 242.

Os ires livros de leitura para a escola 
primaria são apresentados ao concurso ofli- 
cial, cujo praso termina no dia 30 do cor- 

1 rente, e são intensamenle poftiiguezés, ad­
miravelmente editados e illuslrados, cons­
tituindo, alem de uma vasta e melhodica 
lição de coisas tendente a ministrar á crean- 
ça noções praticas, de applicação imaiedia- 
ta aos usos e necessidades da vida, um in­
teressante (ratado de educação moral, sob a 
fórma, tão simples como engenhosa, de pe­
queninos contos.

Ao contrario do que tem sticcedido até 
hoje, os tres livros de leitura de Trindade 
Coelho ãos complola mente originaes, e não 
simples collecções dc trechos avulsos de 
andores diíTerentes, c desenvolvem todos 
um verdadeiro plano, formando na varieda­
de enorme dós seus assnmptos. dispostos 
com rigoreso methodo, uma unidade per­
feita de doutrina c a mais vasta c intensa 
lição ■ de coisas, essencialmente porlugite- 
zas, que tem enriquecido entre nós livros 
congeneres.

Uma infinidade de soberhas gravuras 
feitas expressamenle cm Paris, muitas das 
quaes reproduzem as nossas construcções, 
c mobiliário caseiro das nossas províncias, 
as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos 
das nossas artes e dos nossos oflicios, os 
nossos animaes e os nossos vegetaos, e até 
os nossos costumes populares de varias re­
giões c scenas da vida agrícola, rural e 
marítima do paiz e das ilhas dos Açores e 
da Madeira, faz d’csses tres volnnies de 
Trindade Coelho, no seu total de 650 pa­
ginas, uma obra ao mesmo tempo didatica 
c patriótica—enlevo das crcanças pelo seu 
piltoresco. é intensa e preciosa lição nu 
singeleza, clara da sua linguagem.

Livros cUinstrucção publica
Foram nos oflerecidos e lemos eni nos­

so poder um exemplar da Grámmalicn 
Francezn e 0 Manual de Conversação, 
dc José Miguel dos Santos, npprovados of- 
ficialmcnte, edições da importante livraria 
Moraes, de João d’Araujo Moraes, ã rua

n.°

A missa que etn acção de gra­
ças linha de ser celebrada 110 dia 
14 do corrente, pelo restabeleci­
mento do nosso dedicado amigo, 
ex.ni° sr. Amaro d’Azevcdo Araú­
jo e Gama, muito digno adminis­
trador do concelho, por motivo 
justificado ficou transferida para 
0 proximo dia 21 do corrente pe­
las 10 horas da manhã, na ca- 
pella de Santo Antonio d'esla villa.

Se 0 tempo estiver bom é dc 
esperar que áquelle aclo religioso 
concorra uma boa parte dos seus 
muitos e dedicados amigos; pois 
que bem merecedor dessa prova 
(l’estima se torna 0 propugnador 
dos interesses d'este concelho, 0 
caracter integro e leal — Amaro 
dAzevedo.

Saudamol-o pela sua preciosa 
vida e fazemos votos por que Deus 
lh a conserve por muitos e dilata­
dos annos.

Tem estado gravemente enferma, 
recebendo os últimos Sacramentos, a 
esposa do nosso bom amigo, sr. Fran­
cisco Machado Brandão e filha do nosso 
também amigo, sr. Gaspar Augusto 
Telles, digno escriyão-notario d’esta co­
marca.

O guarda civil 
na quinta-feira á noute, em Bra­
ga, na rua de Santo Antonio das 
Travessas. Joaquim José Fernandes 
e José Ignacio dc Souza, -ambos 
barbeiros, da freguezia de Sabariz, 
(Peste concelho, que andavam a 
praticar distúrbios, aggredindo 0 
referido guarda, que teve dc pedir 
auxilio.

Foram pedidas informações para 
aqui acerca dos prezos. No entan­
to recolheram á cadeia

I

de~^7 kilometros, até perto de Santa
• 0 terceiro, com a sua foz em Es- 

ItWp0 aPenas ® navegavel 12 kilome-

,ém d'estes temos na província do 
Alio muitos regatos, onde se encon- 

n^es. a exccllente truta.
O Minho, 0 Lima e 0 Cavado abun­

dam em peixe, apparecendo em todos 
tres diversas castas, mas tornando-se 
notável nos dous primeiros rios a pesca 
da lampreia e no rio Minho a pesca do 
salmão.

A legislação referente á pesca ape­
nas deixa alguma cousa a desejar no 
rio Minho, onde a cada passo ha con- 
flictos entre pescadores portuguezes e 
hespanhoes.

De resto a legislação referente á pis­
cicultura d’esta região, exige muita e 
sevéra fiscalisação por parte do pessoal 
das repartições hydraulicas, para que a 
despeza feita com este possa ser profí­
cua e para que se ponha cobro aos van­
dalismos commettidos na destruição da 
criação piscicola, como por vezes suc- 
cede com o lançamento de dynamite e 
de outras matérias explosivas e com a 
applicação de outros meios prohibidos.

F. A. Pereira de Caslro.

Esta casa tem á venda lodos os livres 
oílicial mente npprovados, para inslrucção 
primaria c cursos dos lyceus.

Agradecemos a ofTería c recommenda- 
mol-os aos interessados em vista dos ma- 

■ gnificos resultados obtidos nos diversos 
institutos de ensino.1

Os amores de Margarida de 
Borgonha

Acabamos de receber 0 12 e 13 to­
mos d este notável- romance histórico de 

| Henrique Demcsse, que constituirá a 7.a 
1 obra da Nova Collecção Popular, editada 

pela Antiga Casa Bertrand. hoje proprie­
dade do nosso amigo sr. José Baatps.

Muitos esériplores francezçs, incluindo 0 
grande Alexandre Dumas, deram a lume 
romances baseados nas paginas d essa epo- 
dha da historia dc Franças porém nenhum 
c'elles, na nossa opinião produziu um tra- 
bellio tão completo como os Amores de Mar- 
arida de Horgonha, porque n’ellc appa-

J 
rechal Saldanh, em Lisboa, está publican- I jnteresse.
do em magnifica edição.

As condições d'assignalura são : 20 réis ! 
cada caderneta semanal de 2 folhas, 16 ' 
paginas — 40 réis cada caderneta sema­
nal de 4 folhas, 32 paginas— 200 réis 
cada tomo mensal em brochura.

Regressou hontem do seu passeio á 
Anadia, o nosso amigo e assignante, 
sr. João Antonio Lopes de Castro Tor­
res, abastado capitalista da freguezia de 
Barbudo.

Rei dc Hespanlia

Diz-se que 0 1
Retirou ha dias da freguezia de Bar- i deve chegar a Lisboa no dia 10 

budo para Coimbra, onde esteve a go- i ou 11 do proximo mez de No- 
zar as ferias, o nosso illustre conter­
râneo, cx.™ sr. dr. Álvaro Villela, dis- I 
tincto lente de Direito, na Universi­
dade d’aquella cidade.

Verificou-sc quinta-feira, na Sa­
la do Risco do Arsenal da Marinha 
o annunciado banquete em honra 
do sr. conselheiro Hinlze Ribeiro.

Presidiu 0 chefe do governo, as­
sistindo 0 ministério, as maiorias 
parlamentares, quasi todos os go­
vernadores civis e muitos membros 
provincianos.

Os brindes foram iniciados pelo 
sr. conselheiro Moraes Carvalho, 
que principiou por levantar um 
viva á familia reinante, proferindo 
depois um longo discurso de apo­
logia ao sr. Hinlze c á sua obra. 
Terminou por um viva áquelle 
estadista, viva que foi calorosa­
mente correspondido.

O snr. presidente do conselho 
agradeceu, citando os melhoramen­
tos materiaes do paiz, as linhas 
ferreas, as estradas, melhoria do 
cambio c das colações dos fundos, 
0 convénio e a alliança ingleza. De­
clara estar Portugal cm magnificas 
relações com todas as nações, e que 
o’seu partido tem cumprido e cum­
prirá sempre o seu programma.

Ao terminar, depois de brindar 
ao partido regenerador, levantou- 
lhe um viva. Os correligionários 
lançaram-lhe flôres.

A esposa do sr. presidente do 
conselho, que assistiu ao banquete 
d’utna galeria, foi alvo de calorosa 
manifestação de sympalhia.

Houve ainda vários brindes, en­
tre os quaes um do sr. Ferreira dos 
Santos, que lambem enalteceu as 
qualidades do sr. Hintze Ribeiro 
como estadista e parlamentar, ter­
minando por brindar ao ideal do 
partido regenerador, que é 0 culto 
pela lei, pela paz c pela ordem, 
pela inslrucção, dignidade fe honra 
da -nação, pela independência c 
grandeza do paiz, e finalmenle pe­
la riqueza collectiva.

O cffeito da sala era deslumbran­
te, pela decoração e pela illumina- 
ção, c arcos voltaicos e lampadas 
cleclricas.

Durante 0 banquete tocaram 
bandas da guarda municipal c 
corpo de marinheiros.

Tanto á entrada como á saida 
da sala, o sr. Hintze foi saudado 
com salvas0 de palmas.

Todos os governadores civis que 
assistiram ao banquete photogra- 
pharam-se etn grupo.

No hospital de S. Marcos falle- 
ccu domingo dc [tarde Francisco da 
Silva, dc 76 annos d edade, oleiro, 
residente cm Paradu de Galitn, mas 
natural da freguezia de Cervães, 
ambas d’csle concelho, etn conse­
quência do graves queimaduras re­
cebidas quando tentava atalhar a 
uin Iprincipio de incêndio na sua 
habitação.

O pobre homem foi tão infeliz 
que se lhe communicou 0 fogo á 
roupa, do que resultou ficar n um 
estado deplorável.

Novos livros de Trindade Coelho 
rej do Heoponb» ,e^

1 rindade Coelho, sendo dois de direito, um 
para 0 povo e tres para as crcanças : — 
ànnotações ao Codigo Penal c á legislação 
penal em vigor, um volume de mais de 500 
paginas em 8 ° grande: Incidentes em Pro- 

Pão Nosso ou 
encyclopedicas de

| lura para a escola primaria : O Primeiro

Necessidades, por" falia do .empo ^.TS^.LííoZU" 

para se concluírem as obras no Pa- 3? classe: e O Terceiro Livro de Leitura. 
ço dc Belem.
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ANNUNCIOS
Convite

H jnODK ILLUSTBHDfl

Verifiquei

O juiz de direito,

0 SELVAGEMN. Souto.1633)

Por li MIL E RICBEBOURGO escrivão,

Arrematação

MACHINA
0 SELVAGEM Pedidos áLivraria Moderna,.praça do I). Pedro, 42 44,—Porto

Bom emprego de capilal

O 8ELVACEH

eis 3 ()O

tade do seu valor os 
bens penhorados a Iza- 
bel Lopes, viuva e fi­
lhos, da freguezia de

3000
160

Frederico Augusto Pereira de 
Castro

Antonio Gomes de Moura Car­
neiro.

color io
400
200

Livro eommereial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Historia Socialista

Recebemos o 13.° tomo da trâducção 
dortugueza illustrada da notabilíssima obra 
que, sob a direcção do Jean Jaurès, o co­
nhecido socialista e celebre tribuno francei, 
está saindo em Paris. Dizer queé ediçoão 
da acreditada Casa Bertrand, de Lisboa, 
basta para allestar o esmero com quo é 
feita.

A assignatura continúa aberta a tomos 
mensaes ou a cadernetas semanaes, pelo 
preços de 200 reis, respeclivamenlc, — o 
que é baratíssimo atlento a belleza da edi­
ção.

Para as crianças
Acaba dc publicar-se o n.° 38 d'esla en, 

cantadora bibliolheca, sem duvida o enle 
vo das crianças e até... dos adultos.

Insere este fascículo os seguintes contos: 
O Real bem ganho — Quem muito falia 
pouco acerta—(' Juramento—Os 'leimosos 
advinhas, charadas, etc.

M. RODRIGUES DE MORAES 
trata com a maior precisão e clareza de todas as operações vinaria, 
desde a vindima, ale oconcerlo e melhoramento dos diversos vinhos 
e aproveitamento dos resíduos da viniíicação, c ensina a prevenir e 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemenlc 
prática, profusamente illustrada com gravuras elucidativas, constituindo

Gaspar Emílio Lopes 
Guimarães.

Jornal e modas pira senhoras e 
creanjas

Esta obra compòr-so-ha approximadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na.« A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA

e 98, e ém casa de lodos os seus agenlcs das províncias, ilhas

Vende-se uma ma- 
china de imprimir car­
tões de visita, na ty- 
pographia d’eáte jornal, 
logar do Bom Retiro. 
—Villa Verde.

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belein & C.“ vae pu­
blicar em breve, e cujas situa­
ções altamente dramalicas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde succcssivas 
edições de

e no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos 

ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

umo mensal

Conta,, esta publicação, proficientemente I 
sr.n D. Ãnna do Castro Osoe I 
de existência, o que prova qu- 
j o apoio das crianças do nos- 

uro

“ ediçã; com figu nos 
Trimestpc 1100 [ 1. no. 
Semestre 2100 | A ulso 
2. edição com figurinos colorid 
Trismestre 850 | Anuo 
Semestre 1600 [ Avulso

Assigna-se e vende-se na antig 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrell (Chiad o) 73,75—Lisboa.

de lima e rega e mat- 
to, sita no logar do 
Outeiro, freguezia de

Comarca <le Villa 
Verde

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es- 
crirão do quinto offi- 
cio, no dia 18 do pro- 
ximo mez de Outubro 
ás dez horas da ma­
nhã á porta do tribu­
nal judicial, situado no 
largo do Campo da Fei­
ra de Villa Verde, vol­
tam á praça por me- Vende-se uma peque­

na quinta, que se com­
põe de vários prédios 
de lavradio e vidonho, 
com abundante

Lanhas, concelho de _ 
Villa Verde, próxima 
á estrada nova, com 
casas torre e térreas, 
eira, canastro e sequei­
ra, pertencente ao rev.° 
Manoel Joaquim Alves 
e irmã.

Para vêr e tratar 
com João Baptista Fer- 
reira, notário no Pico.

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
InstLlnjçõps c costumes, desde a soa fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores anctores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Livraria Mesquita Pimentel
* .<£> ÍL i.

Acabamos de receber d’esla anliga o 
acredita la livraria sita á rua'de D. Pedro, 
na cida ie dó Porto, o' n.° do seu bdlèlim 
bihliographico sob o titulo de «Noticiário 
de Publicações», correspondente ao mez 
d'agost i, que agradeaemos.'

Este, nnmero annuncia uma infinidade 
de livres sobre vários assumptos cm por- 
iti^uez, i-ancez e inglez; obras raras c de 
inéfecmenlos, etc.
'í j lambem pelo mesmo boletim que 
icleridn livraria Moíqiiiin Pimentel tem

Os abaixo assigna- 
dos participam por este 
meio a todas as pes­
soas das suas relações 
e amizade, e bem as­
sim das relações e ami­
zade do ex.rao sr. Ama­
ro d’Azevedo Araújo e 
Gama, muito digno ad­
ministrador do conce­
lho, que por motivo jus­
tificado a Missa em ac- 
ção de graças pelo 
restabelecimento deste 
querido e illustre ami­
go ficou transferida pa­
ra o dia 21 do corren­
te, pelas 10 horas da 
manhã, na capella de 
Santo Antonio, desta 
villa.

Villa Verde 14 d’Ou- 
tubro de 1903.

Cabanellas, para paga­
mento da execução por 
sellos e custas que lhes 
promove o Meretissimo 
Magistrado do Ministé­
rio Publico, os quaes 
bens são os seguintes:

Leira , do Panasco, 
de lavradio, no logar dá 
Veiga de .Cabanellas e 
dita freguezia, metade 
do valor 21^400 réis.

Leira da Veiga de 
S. Gens, e dita fregne- 
zia, metade do valor 
31$200 réis.

Bouça da Ronqueira, 
de matto e pinheiros, 
e dita freguezia, meta­
de do valor, 20$000 
aéis.

Pelo presente são ci­
tados quaesquer cre­
dores incertos para os 
lermos da arrematação 
a fim de deduzirem os 
seus direitos.

Gazeta das Aldeias
Vem como sempre interessantíssimo o ui 

imo numero d’este exccllente semanari" 
.Ilustrado de propagando , agrícola e vulga-. 
risaçpo de conhççimeníos iilèis, .proficiente 
mente dirigido pêlo nosso brilhante còllega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca­
bral, 1216 -Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaturas lambem pódem 
ser pessoalmenle effectuadas na Agencia i 
Central da «Gazela das Aldeias», rua dos I 
Clérigos 8 e 10 —Porto.

Sonho e Mysterio
E' o titulo de um formoso livro de ver­

sos dc Eugênio Trigoso, um novo cheio de 
talento. No livro ha poesias de verdadeiro 
merecimento que deixam antever um poe­
ta dc valor no principiante de hoje

Agradecemos o exemplar que nos fo 
offerecido.

as suas altas qualidades de ro 
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offcrecc aos seus assignan tes 
crô que lhes prestará um ser­
viço o i recendo-lhes a emoci- 
nanle >bra

Chefe da contabilidade do Banco National Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.a cadeira do Alheneu Commerçial de Lisboa. 
Perito ante os. tribunaes Commerçial c Civil. Publicista.

E’ sobejamente conhecido cm lodo o commercio do 
paiz o nome do auclor para que precisôinos rccommen- 
dar o valor desta obra, indispensável ao commercio c á 
industria em geral.

Aos vinhateiros porluguezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 

dos vinhos, devem adqnirir o

TRATAD0 PRATlCê DE miCAÇlO
Ruo acaba de ser posto á venda nas principacs livrarias do remo; 
Porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

se esgotaram como por encan 
lo. Richebourg, um dos mai 
populares c queridos escriplo 

QgUa1 \cs, accentuou em

n itiend-i livraria Melquiia Pimentel tem 
■ uma agracia especitfl d’assignaiuras para

Por t. uno dassumpçao
Publicação a fascículos semanaes dc 2 folhas de 8 paginas 

cada, in-4.°, grandc formato, contendo cada fascículo 4 luagni- 
íicas gravuras; ou a tomos roensaes de 1(1 folhas de 8 p'ginns 
cada, contendo 20 gravuras.

• 60 reis cada fsciculo | T

COnlU^vsati 
dirigida Rela s 
rio, -4 anffodd 
tenurfiereciift) 
so paiz onde sem duvida encontram 
grande incentivo para criar gosto cm npren 
der a lêr, além de diversos attralivos.

O preço da assignatura aunual é apenas 
de 680 réis.

Os pedidos devem ser feitos á adminis- 
ção', " que passou a cargo dos conhecidos 
editores de- Lisboa, srs. Guimarães, Liba- 
nio & C.a, oml ivraria na rua de S. Ro­
que, n. 108-

Luiz de Camões, por Antonio de 
Campos Júnior

O nosso presado collcga «O Século» 
está fazendo uma segunda edição d’este 
brilfianléte romance de Antonio de Campos, 
que tão grande e justo acolhimento teve no 
mundo litlerario portuguez.

Recebemos o agradecemos o l.° fascí­
culo.

. lodv.-
I 'q.r- da Europa quaisquer livros ou

o guia mais completo de ílibrlçantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez 

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola e 
dando conta dos mais recentes esiudcs.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
e o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

i- jornatis estrangeiros e que manda 
>m promptidão moxcedivel de qual-

a.b.dc.-i-■ que llie sejam pedidas e que por 
■ '..'.‘.ra não tenha no seu estabelecimento.

(> I, ,'êtim ó reinellido grátis a quem o 
i reqtii? lar.
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NOV AJCOLLECÇAO POPULAR ABC
80 paginas luxuosamente illustradas

LIVRARIA AILLALID

por

ex-tenente COELHO ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illnst. 300 rs

B JUODÍIILLBSTBHDB

VI

AS3IGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS
I) 8Ifflf.HI

Por ÊMILE RICfíEtíOURG

e

0 SELVAGEM
Pedidos áLivraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44, —Porto

O SELVAGEM

u

vis 300

Villa Verde—Offieina d’impressão de Sá Pereira — 1903

RUA DO OURO,242, 1.«-LISBOA
Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

Edição illustrada com cromos 
e gravuras.

A’ venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

3000
160

se esgotaram como por encan 
to. Richebourg. nm dos rnai 
populares e queridos escriplo 
res, accentuou em

0 SELVAGEM

Adolphe d-Ennery

A FILHA D0 CONDEMNADO

colorio
400
300

REVOLTA DO PORTO 
em

31 DE JANEIRO DE 1891

HISTORIA 
da

«0 CiM» i
A obra consta de cinco volu 

roes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto c 
duas colutnnas e seis estampas 
mpressas separadamenle.

Preço de cada fascículo 100 réis

Por T. UNO D ASSUMPÇÃO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 

cada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 magni­
ficas gravuras; ou a tomos mensaes de 1(1 folhas de 8 prginas 
cada, contendo 20 gravuras.
60 reis cada fsctculo | Tomo mensal

e o retrato do insigne professor FBRRE1BA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

na fabricação■

E’ esta a 3.® edição do famoso romance consagrndo ao des 
cobrimenlo do caminho marilimo da índia e ás primeiras con 
quistas dos portuguezes no Oriente. A l,’e« 2.“ complelanien 
lamente se exgotoram cm menos de um anuo, chegando alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliotheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

Tal é o titulo do romance que 
empreza Beiem A C.* vae pu­
blicar em breve, e cujas situa­
ções altamente drainalicas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
cm França, onde successivas 
edições de

JOÀO CHAGAS o

Aos vinhateiros portuguezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes 

dos vinhos, devem adquirir o

TRATADO PRATO DE IIMFMl) 
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do remo ; 
Porque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

Novo romance de grande sensação

Rliçâo de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

A vulso S C5 réis, pelo correio €» O réis

Descontos para revenda : até 500 exemplares, 20 "/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 °/0.

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o piano de M. A. ARNOULD

Grande romance do aventuras e de lagrimas
Illustrado com 200 gravuras d e Mey

4 folhas cou 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 gray. por mez 
réis | 300 réis

DO POVO
Para aprender a lêr

Por TRINDADE COELHO
com desenhos de

RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO

pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte 
Os assignanles da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas quo desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisital'0 
ao editor que promptamei lo fa­
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignaiurc 
vigora apenas pelo teinno qu. 
durar a distriuição da obro, 
endo elevado logo que íinalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, o no escriplorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES
O ma’ trágico e emocionante dos roo nces até hoje publica­

dos por esta empreza ! Entrecho dign do auclor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Oonspirçdoí , da Linda de Cha- 
nounise t da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
■"irando drama d» amor e de ciume, de abnegação o de heroísmo! 
I nclt s terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e mysteriosos I Unia figura admiravel de mu- 
her conduz a noção! accendendo enthusiasmos pela sua cora- 
r,ero. arrancando lagrimas pelos seus infortuuios ! Desfecho sur- 
prehendenteI

Puzentos mil prospectos illusirados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des­

de já asóignctu'-as na livraria editora ANTIGA CASA BERTRNAD 
—José Bastos, rua Garrolt. 73 e 75—Lisboa.

Pala combinação verdadeiramenle admiravel e pela impres­
sionante contextura das scenas, que constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho do Dens», assim como também pela 
eesmiroda sua linguagem, este trrbalho tem evidenlemcnte 
todo o direito a ser considerado como uma joia litleraria de 
valiosissimo quilato.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absululainente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dr mas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Beiem & C.a a todo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
meraçirnenio, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição fianceza LT.NFANT bU BON DIEU, resolveram alterar o 
formato dis suas edições, pois que de outro modo não poderiam 
u'i'.isar as ,n .gnifieia gravuras que compram ao editor francez.

3 foih-.s illustradas cotu 3 gravuras e urna capa, 60 rs. por 
s-jmano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

a viagem de vasco da Clama á índia

as suas altas qualidades de ro 
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrnpu 
losa na escolha dos livros que. 
ollcrcce aos seus assignan te- 
cré que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a crnoci- 
nante ?bra

Descripçào illustrada com os retratos dTl-Rei D. Manoel o de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Rastcllo em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 

dia e em Lioboa.
E nm grandioso panorama de Beiem

Brindes a todos os angariadores d’assignalnras nas condiçõo 
d'x i-rospe tos. íeceitair.-se correspondentes n’esta via.

Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda- I 
nba 62, —Lisboa.

M. RODRIGUES DE MORAES 
rala com a maior precisão c clareza de Iodas as operações vinaria, 
desde a vindima, até oconcerlo e melhoramento dos diversos vinhos 
e aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir e 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlemenle 
prática, profusamcnlo illustrada com gravuras elucidativas, constituindo

o guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez

brangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras

Jornal e modas pira senhoras e 
creanças

• edição com figueuos 
Trimestpc 1100 ( ‘ano. 
Semestre 2100 | A ulso 
2. edição com figurinos colorido 
Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antig 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garretl (Chiad o) 73,75—Lisboa.

Grande edição de tu a ’ lustrada com numerosas
gravuras em madeira, e re..- oducção chimica, cuida­

dosamente revista e ampliada pelo auctor

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e illoiwe
O

Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, ao pjeço 
<!e 60 ri-i>: e aos tomos mensaes de cinco^cfasciculos, ao preço 
Jc rei- — pagos no aclo da entrega.

Pedidos á «Etnpreza Democrática de Oorlugal». rua dos Dou- 
-ílurés, 29. !. «boa, o á «Agencia de Publicidade do Norte», 

i r|e Santa Catuariria, 155, Poito. — Nas localidades das pro- 
,-i_,s —era casa dos agentes.


